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                                                                                                                                                CELEBRAÇÃO MARIANA – 12 e 13 de Maio de 2009


Cântico de entrada. 

Saudação pelo Presidente
P. - Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T. - Àmen 

P. - A graça, a paz, a bondade do Pai, do Filho e do Espírito Santo, estejam sempre convosco. 

T. - Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

Introdução

P. - Estamos reunidos para rezar, para celebrar o amor de Deus, para fazer esta Celebração Mariana, para, com os Pastorinhos, unidos a eles, neste dia 13 de Maio, escutar mais a Deus e a sua mensagem. Peçamos ao Senhor uma atitude humilde de escuta, de confiança, de abandono. Peçamos a graça de nos dispormos à conversão, à mudança, ouvindo, mais uma vez, os apelos de Nossa Senhora. Queremos estar abertos ao sopro do Espírito Santo que deseja realizar em nós maravilhas. 

L. - Quando Nossa Senhora apareceu aos três Pastorinhos, na Cova da Iria, entregou-lhes uma mensagem que é para todos nós. Fátima tornou-se o «altar do mundo», mas é também o grande púlpito, donde Deus nos fala, através da Senhora da Mensagem. Os recados que nos vieram do Céu são caminho de conversão e de vida evangélica, são apelos e convites a tomarmos mais a sério a Palavra de Jesus. Fátima é caminho para o Evangelho, como Maria é caminho para Jesus. Ouvindo os apelos feitos em Fátima, levando à prática as palavras da Virgem Maria, estamos mais perto de Jesus, estamos no caminho da santidade. Foi exactamente isso que sucedeu aos Pastorinhos, que aconteceu na pequena mas densa vida da Jacinta e do Francisco. Estão no Céu, são glorificados porque, ouvindo Maria e dando seguimento aos seus apelos de Mãe, seguiram Cristo e levaram uma vida santa. 

· Primeiro Mistério: Primeira Mensagem (13 de Maio) 

P - Uma por uma, as seis mensagens, de seis meses seguidos, de Maio a Outubro, são um contínuo convite à santidade. Na primeira aparição, a 13 de Maio, além de dizer donde vinha, do Céu, de pedir aos Pastorinhos que viessem ali seis meses seguidos, Nossa Senhora convida-os a oferecerem-se para ajudar a reparar e a salvar o mundo, com as seguinte palavras: «Quereis oferecer-vos a Deus para aceitar todos os sofrimentos que Ele quiser mandar-vos, em acto de reparação pelos pecados com que é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores?». E a resposta foi de total generosidade: 

L. - Sim, queremos! 

P. - Depois desta pronta e generosa resposta, Nossa Senhora confirma-os e anima-os dizendo-lhes: «Ides, pois, ter muito que sofrer, mas a graça de Deus será o vosso conforto». Para os animar ainda mais, Nossa Senhora abriu as mãos num gesto de bondade maternal que oferece o seu Coração, donde saía um reflexo misterioso que penetrou o mais íntimo da alma dos Pastorinhos, consolando-os de tal modo que nunca esqueceram este momento. Finalmente, a Senhora despediu-se dizendo: 

L. - «Rezai o terço todos os dias para alcançar a paz para o mundo e o fim da guerra». Este convite, como sabemos, será repetido todos os meses: «Rezem o terço todos os dias». 

P. - Examinemos, com generosidade e seriedade, como temos ouvido o pedido da Senhora, se temos ou não rezado o terço todos os dias e com que amor e verdade o temos feito. 

RECITAÇÃO DAS 10 AVE-MARIAS DO  1º  MISTÉRIO

Cântico mariano 

· 2º Mistério: Segunda Mensagem (13 de Junho) 

P. - Além de voltar a repetir que queria que voltassem ali no dia 13 de cada mês, e de lhes dizer que queria que aprendessem a ler, Nossa Senhora promete levar em breve para o Céu a Jacinta e o Francisco, mas revela a grande missão reservada à Lúcia, com estas palavras: 

L. -  «Tu ficas cá mais algum tempo. Jesus quer servir-se de ti para Me fazer conhecer e amar. Ele quer estabelecer no mundo a devoção ao meu Imaculado Coração. Prometo a salvação a quem a aceitar; e estas almas serão queridas por Deus como flores colocadas por mim para adornar o seu trono». 

P. - E para confortar a pequena Lúcia que ficaria cá para cumprir esta missão, Nossa Senhora afirma-lhe: «Eu nunca te deixarei. O meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o caminho que te conduzirá até Deus». 

L. - Cada um de nós deve acolher este convite de ser apóstolo do Imaculado Coração, de O dar a conhecer, de O fazer amar. Como tem cada um realizado esta tão nobre missão, este apostolado no seio da sua família, na paróquia, no movimento eclesial a que pertence? 

RECITAÇÃO DAS 10 AVE-MARIAS DO 2º MISTÉRIO
P. - Cantemos ao Coração de Maria, o Coração Imaculado da Mãe, a nossa gratidão, a nossa confiança, o nosso louvor: 

Cântico mariano

· 3º Mistério: Terceira Mensagem (13 de julho) 

P. -Além de continuar a dizer aos Pastorinhos que rezem o terço, Nossa Senhora, nesta mensagem, acrescenta o seguinte: «Continuai a rezar o terço em honra de Nossa Senhora do Rosário para obter a paz do mundo e o fim da guerra, porque só Ela lhes poderá valer». Depois, iniciando-os na prática da penitência, no valor e na finalidade dos sacrifícios, ensina-lhes o seguinte: 

L.- «Sacrificai-vos pelos pecadores dizei muitas vezes, em especial sempre que fizerdes algum sacrifício: «Ó Jesus, é por vosso amor, pela conversão dos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria». Depois destas palavras, através de uma visão, Nossa Senhora mostrou-lhes o Inferno. 

P- Mas ainda assim, a sua mensagem termina com uma palavra de esperança: «Por fim, o Meu Imaculado Coração triunfará». É confiantes nesta certeza, é com alegria de termos no Coração da Mãe o nosso refúgio, o nosso amparo, a nossa protecção, que vamos rezar. 

RECITAÇÃO DAS 10 AVE-MARIAS DO 3º  MISTÉRIO

Cântico mariano 

· 4º Mistério: Quarta Aparição (19 de Agosto) 

P. - Como os Pastorinhos estavam presos em Vila Nova de Ourém no dia 13 de Agosto, Nossa Senhora apareceu-lhes no dia 19, nos Valinhos. Nesta aparição, além da sempre renovada recomendação de que rezemos o terço todos os dias, a Senhora da Mensagem disse aos Pastorinhos as seguintes palavras: 

L. - «Rezai, rezai muito e fazei sacrificios pelos pecadores, pois vão muitas almas para o Inferno por não haver quem se sacrifique por elas». 

P. - Estas palvras de Nossa Senhora são um convite à solidariedade, ao sentido de comunhão, de Corpo Místico, são um apelo à responsabilidade pela salvação dos outros. Como cristãos, somos «redentores com Cristo Redentor», temos de assumir a nossa vocação de construtores dum mundo novo, de evangelizadores, de colaboradores da salvação dos outros. Examinemos a maneira como assumimos a nossa condição e a nossa acção de colaboradores na salvação do mundo. Como e quanto rezamos, e fazemos penitência, para ajudar a salvar os outros? 

RECITAÇÃO DAS 10 AVÉ-MARIAS  4º MISTÉRIO
Cântico mariano 

· 5º Mistério: Quinta aparição (13 de Setembro) 

P. - Nesta quinta aparição, a que tem um conteúdo mais curto, Nossa Senhora continua a dizer que quer que rezem o terço todos os dias, fazendo depender daí o dom do fim da guerra. Depois promete fazer um milagre em Outubro, na última aparição, e diz que nesse dia virá S. José com o Menino Jesus para dar a paz ao mundo e Nosso Senhor para abençoar o povo. 

L. - Para terminar, diz-lhes estas palavras: «Deus está contente com os vossos sacrifícios, mas não quer que durmais com a corda; usai-a só durante o dia». Com estas palavras ficamos a saber, não só que os Pastorinhos usam a corda à cinta, como Deus aprova esse sacrifício, só não quer que a usem de noite. 

P. - Estas palavras são um convite a pensarmos mais a sério na penitência, no modo de a fazer, na maneira como Deus nos convida a realizá-la, no valor da penitência para nosso bem e para colaborar na conversão dos outros. Nenhum cristão se devia sentir dispensado de fazer penitência, na medida em que com ela imitamos Jesus Penitente e ouvimos os seus pedidos evangélicos a fazermos mais penitência, como acto de amor aos outros e como identificação com Jesus. Pensemos neste assunto, examinemos como fazemos penitência, como assumimos este pedido evangélico, como nos temos exercitado na penitência.

RECITAÇÃO DAS 10 AVE-AMRIAS DO  5º  MISTÉRIO

Cântico mariano 
· ANTES DAS TRÊS AVE-MARIAS: sexta aparição

P. – A Sexta aparição é a 13 de Outubro. É nesta última aparição que Nossa Senhora afirma que é a Senhora do Rosário, e é nela que se realiza o milagre do sol. Como tinha prometido, foi neste dia, depois do milagre do sol, que apareceu S. José com o Menino. A vidente Lúcia afirma que viu também Nossa Senhora que parecia aparecer corno Senhora das Dores, e finalmente a sensação de Nossa Senhora se ter apresentado também como a Senhora do Carmo. 

L. – Além do milagre e das diversas aparições, parecem muito importantes as palavras ditas po Nossa Senhora, que com ar muito triste afirma: «Não ofendam mais a Nosso Senhor que já está muito ofendido!». É deste modo que nos chega o pedido da Mãe para não ofendermos Jesus, seu Filho. A Virgem Maria quer a conversão das nossas vidas e dos nossos corações ao amor de Jesus. Rezemos três Avé-Marias em honra do Coração Imaculado de Maria

RECITAÇÃO DAS TRÊS AVE-MARIAS

SALVE RAINHA

CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA: Oh  Senhora minha...

1. Senhora da Hora, nossa Mãe, tal como o Apóstolo João,
queremos receber-Te na nossa casa (cf. Jo 19, 27),
para aprendermos de Ti a conformar-nos com o teu Filho.
"Mulher, eis aqui os teus filhos!"

2. Viemos à tua presença
para consagrar à tua solicitude materna
nós mesmos, a Igreja, o mundo inteiro.
Intercede por nós junto do teu amado Filho
para que nos dê o Espírito Santo em abundância,
o Espírito de verdade que é fonte de vida.

3. Acolhe-O por nós e connosco,
como na primeira comunidade de Jerusalém,
aconchegada ao teu redor no dia de Pentecostes (cf. Act 1, 14).

4. O Espírito abra os corações à justiça e ao amor,
incite os indivíduos e as nações à mútua compreensão
e a uma vontade firme de paz.

5. Nós Te consagramos todos os homens, a começar pelos mais débeis:
as crianças que ainda não foram dadas à luz
e as nascidas em condições de pobreza e de sofrimento,
os jovens à procura de um sentido,
as pessoas carecidas de emprego
e atribuladas pela fome e pela doença.
Consagramos-Te as famílias em crise,
os anciãos sem assistência
e quantos vivem sozinhos e sem esperança.
6. Ó Mãe que conheces os sofrimentos
e as esperanças da Igreja e do mundo,
assiste os teus filhos nas provas quotidianas
que a vida reserva a cada um
e faz com que, graças ao esforço de todos,
as trevas não prevaleçam sobre a luz.

7. A Ti, aurora da salvação, entregamos o nosso caminho e a nossa vida,
para que, sob a tua guia, todos os homens descubram Cristo, luz do mundo e único Salvador,
que reina com o Pai e o Espírito Santo pelos séculos dos séculos. Amen.

AS APARIÇÕES DE FÁTIMA

	A 13 de Maio de 1917, três crianças apascentavam um pequeno rebanho na Cova da Iria, freguesia de  Fátima, concelho de Vila Nova de Ourém, hoje diocese de Leiria-Fátima. Chamavam-se Lúcia de Jesus, de 10 anos, e Francisco e Jacinta Marto, seus primos, de 9 e 7 anos.

  


Por volta do meio dia, depois de rezarem o terço, como habitualmente faziam, entretinham-se a construir uma pequena casa de pedras soltas, no local onde hoje se encontra a Basílica. De repente, viram uma luz brilhante; julgando ser um relâmpago, decidiram ir-se embora, mas, logo abaixo, outro clarão iluminou o espaço, e viram em cima de uma pequena azinheira (onde agora se encontra a Capelinha das Aparições), uma "Senhora mais brilhante que o sol", de cujas mãos pendia um terço branco. 



	A Senhora disse aos três pastorinhos que era necessário rezar muito e convidou-os a voltarem à Cova da Iria durante mais cinco meses consecutivos, no dia 13 e àquela hora. As crianças assim fizeram, e nos dias 13 de Junho, Julho, Setembro e Outubro, a Senhora voltou a aparecer-lhes e a falar-lhes, na Cova da Iria. A 19 de Agosto, a aparição deu-se no sítio dos Valinhos, a uns 500 metros do lugar de Aljustrel, porque, no dia 13, as crianças tinham sido levadas pelo Administrador do Concelho, para Vila Nova de Ourém.  


Na última aparição, a 13 de Outubro, estando presentes cerca de 70.000 pessoas, a Senhora disse-lhes que era a "Senhora do Rosário" e que fizessem ali uma capela em Sua honra. Depois da aparição, todos os presentes observaram o milagre prometido às três crianças em Julho e Setembro: o sol, assemelhando-se a um disco de prata, podia fitar-se sem dificuldade e girava sobre si mesmo como uma roda de fogo, parecendo precipitar-se na terra.

  
Posteriormente, sendo Lúcia religiosa de Santa Doroteia, Nossa Senhora apareceu-lhe novamente em Espanha (10 de Dezembro de 1925 e 15 de Fevereiro de 1926, no Convento de Pontevedra, e na noite de 13/14 de Junho de 1929, no Convento de Tuy), pedindo a devoção dos cinco primeiros sábados (rezar o terço, meditar nos mistérios do Rosário, confessar-se e receber a Sagrada Comunhão, em reparação dos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria) e a Consagração da Rússia ao mesmo Imaculado Coração. Este pedido já Nossa Senhora o anunciara em 13 de Julho de 1917, na parte já revelada do chamado "Segredo de Fátima".

  


Anos mais tarde, a Ir. Lúcia conta ainda que, entre Abril e Outubro de 1916, tinha aparecido um Anjo aos três videntes, por três vezes, duas na Loca do Cabeço e outra junto ao poço do quintal da casa de Lúcia, convidando-os à oração e penitência.

  
Desde 1917, não mais cessaram de ir à Cova da Iria milhares e milhares de peregrinos de todo o mundo, primeiro nos dias 13 de cada mês, depois nos meses de férias de Verão e Inverno, e agora cada vez mais nos fins de semana e no dia-a-dia, num montante anual de quatro milhões.


� Adaptado de DARIO PEDROSO, Celebrar a Santidade dos Pastorinhos de Fátima, Ed. A.O.  Braga 2000, 87-102.





